Nascimento de uma nação sob égide dos ideais iluministas
· A guerra dos 7 anos terminou e a vitória ficou para os ingleses tendo tirando a liderança marítima e colonial aos franceses. Os americanos aproveitaram para explorar o oeste.
· Para recuperar as economias gastas na guerra a Inglaterra decidiu lançar taxas sobre a importação do chá, vidro, papel, corantes e no selo de documentos públicos.
· Nem todos reagiram bem no qual retiraram todas as taxas menos as do chá.
· Com estes aspetos todos os colonos reagiram mal no qual em Boston os cidadãos disfarçados de índios despejaram todo o chá pertencente à companhia das índias Boston the party
· O rei jorge3 desagradado mandou encerrar o porto de Boston e pediu pesadas indemnizações.
· Os ingleses aprovaram a declaração de independência, no qual tinham o direito de romper com a Inglaterra, em defesa dos princípios da igualdade, da liberdade da felicidade e da soberania nacional.
· Os colonos americanos orientaram-se em duas maneiras:
1. Organização do exército com o mestre George Washington 
2. Esforço diplomático nas cortes estrangeiras com vista ao reconhecimento do novo estado (Franklin).
· Com a frança e a Espanha criaram uma aliança ofensiva e defensiva no qual permitia mais dinheiro, mais soldados e mais armas.
· Depois dos ingleses serem derrotados em Saratoga e em Yorktow a paz veio com o tratado de Versalhes
· Neste tratado os ingleses reconheceram a independência dos EUA no qual as fronteiras alargaram-se até aos Apalaches e ao Mississípi.
· França recuperou algumas colonias e a Espanha recuperou a florida.
· A constituição americana deu corpo aos princípios iluministas incluídos na declaração de independência
· Ela instituiu uma república federal:
· Governo federal era responsável pela política externa e pela defesa 
· Governo dos estados era responsável pelas competências da educação da justiça e da segurança.
· O poder central foi repartido:
· Poder executivo entregue a George Washington, eleito por 4 anos no que lhe competia a escolha do governo e o comando do exército.
· Poder legislativo era composto por duas câmaras
· Poder judicial era confiado a um supremo tribunal e a tribunais inferiores.
· Estamos presentes a 1ª democracia.
França nas vésperas da revolução
Uma sociedade anacronia
· 28 milhões de franceses viviam num regime social profundamente injusto e desigualitário.
· A velha sociedade de ordens do antigo regime repousava na defesa dos privilégios da nobreza e do clero, ordens que representavam 2% da população.
· Nobres: possuíam de rendas provenientes da posse de terras do solo francês, a quase totalidade dos cargos ministeriais e diplomáticos e dos lugares superiores do exército e da hierarquia religiosa.
· Clero: possuíam 10% das terras mais ricas de frança, das quias recebiam numerosas rendas de origem feudal.
Também tinham a dízima eclesiástica a que nem os nobres nem os reis se escapavam. A nobreza e o clero pagavam impostos à coroa.
· 3º Estado: eram 80% da população, no qual a sua maioria pagava pesadas cargas tributárias.
a pauperização torná-los-ia uma grande força de oposição, aproveitada nos momentos críticos que a frança atravessou a partir de 1789
· Povo miúdo: má situação financeira, possuía empregos nas manufaturas, nos portos e nos serviços domésticos. Tinham um salario pequeno.
· Proprietários das manufaturas: os mercadores e os homens dos negócios aplicavam a sua fortuna na compra de imoveis e bens fundiários e viviam desafogados-> esta burguesia pertencia ao 3º estado.
· No povo miúdo e nos burgueses encontravam-se os mestres de ofício, os advogados, os médicos e os intelectuais.
· Nos cafés nas academias e nos salões imploravam os direitos humanos da liberdade e da igualdade e criticavam os privilégios que os nobres tinham.
· Os burgueses viviam uma grande mágoa pois os altos postos na administração não eram para eles e só lhes restava os lugares no exército.

A conjuntura económica e financeira

· 1789 França aos olhos do mundo afirmava-se um país próspero.
· Os seus burgueses das cidades de Bordéus e de la Rachelle faziam fortunas com o comércio colonial estabelecido com as Antilhas.
· Mais uma crise profunda atingiu o reino
· Os proprietários agrícolas debatiam-se com a baixa dos preços do vinho e do trigo
· Nas vésperas da revolução violentas tempestades fizeram perder colheitas em varias regiões da França e isto levou ao aumento dos preços.
· A indústria também passou um mau bocado devido ao tratado de livre-câmbio, que favorecia a importação dos tecidos ingleses.
· A crise piorava, e as receitas não chegavam para cobrir as despesas do estado
· O povo revolucionou-se contra o exército que estavam sempre envolvidos em guerras: com obras públicas, gastos populares da corte, pensões a antigos soldados etc..
· A razão da crise era a injusta sociedade de ordens que libertava as contribuições do clero e da nobreza.
A inoperância do poder político e o argumento das tensões sociais.
· Luís XVI monarca absoluto de direitos divinos, o seu reinado ficou conhecido por tentativas de combater a crise financeira.
· O ministro Turgot propôs que a corveia real fosse substituída por um subsídio territorial que abrangesse todos os proprietários
· Luís XVI alarmou-se e despediu o ministro e pelo mesmo caminho foi Necker, e Brienne pois queriam reformar a administração local e o sistema fiscal, colocando impostos que as províncias e ordens sociais deveriam de pagar.
· Os parlamentos e a assembleia dos notáveis eram controlados pela nobreza no qual moveram uma cerrada e permanente oposição às tentativas de reformas políticas.
· Incapaz de controlar tudo Luís XVI convocou os estados gerais e os franceses, no qual os franceses faziam as suas reclamações.
· O caderno das queixas dá-nos a conhecer as angústias e tensões vividas em frança.


Nação soberana 
Dos estados gerais à assembleia nacional constituinte
· O absolutismo francês abandonou a consulta daquela assembleia porque o 3º estado assumia o voto por cabeça e não por ordem.
· Mas as espectativas do 3º estado saíram ao contrario, pois o clero e a nobreza revelaram-se intolerantes na defesa do voto por ordem o que os favorecia.
· 1º Ato revolucionário: 17 de julho
· O 3º estado proclamou-se assembleia nacional. 
· A nação soberana e não deus como até lá se dizia, tornou-se a fonte do poder legítimo e a nova autoridade. A monarquia absoluta chegou ao fim.
A degradação da ordem social do antigo regime
A tomada de Bastilha

· Acontecimento emblemático da revolução Francesa a tomada de Bastilha em 14 de julho de 1789
· O povo parisiense revoltou-se com a subida dos preços do pão e estava indignado com a desconfiança do rei sobre a assembleia.
· Desde os inícios de julho, Luís XVI mandou colocar às portas de paris 50 mil homens armados.
· A burguesia tentou a formação de uma milícia, que mais tarde veio a ser a guarda nacional.
· Bastilha foi demolida e o governo massacrado. 
A abolição dos direitos feudais
· No início de agosto de 1789 a frança foi varrida por uma revolução camponesa
· Pressionados com a fome devido às mas colheitas, os camponeses lutaram pela independência das terras e pela libertação individual dos cargos feudais.
· Atacaram castelos, queimaram arquivos senhoriais e matavam quem lhes fazia frente.
· Este conhecimento ficou conhecido como “grande medo” levou os nobres a eliminar os direitos e privilégios feudais.
·  Noite de 4 e agosto a assembleia determinou:
· A abolição das corveias e servidões pessoais
· A eliminação das dízimas
· Livre admissão aos empregos públicos, civis e militares.
· Finalmente veio uma sociedade livre e baseada na igualdade de todos perante a lei.
A declaração dos direitos do homem e do cidadão
· Os deputados da assembleia nacional constituinte acharam necessário de elaborarem uma declaração dos direitos do homem e dos cidadãos que legitimasse as conquistas obtidas em relação ao rei e aos privilégios e para uma futura constituição.
· O antigo regime acaba com a declaração dos direitos dos homens e dos cidadãos e lança a nova ordem social:
· Começaram por elaborar os privilégios: liberdade; segurança etc..
· Rejeitaram o absolutismo, as arbitrariedades e a intolerância religiosa
· A declaração francesa é o 1º texto público da liberdade política, no qual o homem e o cidadão podia intervir na governação.

A constitucional civil do clero
· O clero sofreu a abolição dos direitos feudais
· Em 2 de novembro de 1789 houve o confisco dos seus bens e foram declarados à nação
· Sem rendimentos o clero foi reorganizado
· A constituição civil do clero atribuiu aos membros do clero atividade funcionário do estado
· Era-lhes exigido um juramento de fidelidade à nação e ao rei
· O clero regular ficou condenado à extinção, em virtude da eliminação das ordens religiosas.

A reorganização administrativa e económica
· Combe à assembleia nacional constituinte, a formação de uma nova organização administrativa mais centralizada. 
· A 15 de fevereiro de 1790 as antigas províncias deram lugar a 83 departamentos divididos em distritos contões e comunas.
· Nova fiscalidade: de futuro todos os grupos sociais ficaram sujeitos ao imposto direto sobre receitas e rendimentos
· A organização económica: tentou a união do mercado interno, mas no entanto salvaguardou-se os baldios, no interesse do campesinato mais pobre.
· Industria: as medidas foram mais radicais: aboliram-se corporações e declarou-se liberdade da empresa; institui-se a liberdade económica
A monarquia constitucional
A constituição de 1791
· Em 1791 frança já é uma monarquia constitucional.
· Esta constituição ofereceu os direitos do homem e do cidadão, a soberania nacional e a separação dos poderes.
· Na nação residia a soberania era constituída por todos os cidadãos.
· Para ser um cidadão ativo tinha de pagar um imposto direto igual ou superior a 3 dias de trabalho para além de uma idade superior a 25 anos
· Os deputados instituíram o censitário 
· O direito do voto dos cidadãos era feito de forma indireta.
· Os cidadãos que pagavam impostos superiores a 10 dias de trabalho podiam escolher os verdadeiros eleitores
· Em frança também se instituiu um sistema representativo 
· Os cidadãos ficaram passivos depois de excluírem o censitário e os direitos políticos
· Esses cidadãos eram do sexo masculino de idade igual ou superior a 25 anos, sem rendimentos para pagar o tal imposto 
· As mulheres estavam afastadas da cidadania: participaram na revolução e nas manifestações devido à fome e às invasões da assembleia
· Assembleia legislativa: eleitos por 2 anos; os deputados propunham e determinavam as leis e os impostos.
· O rei poderia suspender as leis por 2 anos 
· Devido ao tipo de veto que o rei tinha nasceram os conceitos de direita e de esquerda:
· Direita: sentavam-se à direita do presidente os aristocratas e partidários do veto absoluto
· Esquerda: ficavam os patriotas ou seja um veto temporário
· O rei francês detinha o poder executivo 
· Escolhia e demitia os ministros
· Comandava o exército e a marinha, apesar da declaração de guerra e de paz estar dependente da assembleia legislativa 
· O poder judicial ficou pertencido a juízes
· Como não havia ninguém superior a ninguém criou-se um tribunal superior
Luís XVI e a revolução
· Nascido para ser rei absoluto jamais esteve na alma e no coração da revolução
· Nos estados gerias, criaram entraves às exigências do 3º estado, e manteve uma atitude de desconfiança com a assembleia nacional constituinte
· Em outubro de 1789 foi necessário o levantamento das mulheres para o fazer sair de Versalhes e ir para paris
· A 4 de agosto confirmou o decreto, a declaração dos direitos dos homens e do cidadão e a constituição civil do clero
· Os emigrados nobres abandonaram o país e conspiravam contra o regime
· A 27 de agosto o rei da Prússia o imperador da Austrália e o eleitor da Saxónia escreveram uma declaração de Plhillnitz com o objetivo de restaurar os poderes de Luís XVI.
· O início da guerra foi muito tenso:
· Abatidos pela fome, pela subida de preços (…) o povo pressionava a assembleia
· A comuna insurrecional instalou-se na camara e tentou o assalto ao palácio real.--> rei suspenso
· Cabe à convenção proclamar a assembleia
A obra de convenção
Girondinos e Montanheses
· A república teve o objetivo de um novo mundo
· Contudo vieram tempos difíceis:
· 760 Políticos tinham projetos diferentes
· Todos tinham uma forte ligação ao clube dos jacobianos:
· Grupo moderado (girondinos) defensor da liberdade do comércio
· Grupo radical (montanheses) queriam usar a violência para defender os seus interesses
· No julgamento de Luís XVI os Montanheses pediram a pena de morte do rei rei morre a 21 de janeiro
A pressão dos Sans-culottes
· A revolução francesa foi conduzida pela burguesia 
· Este novo grupo determinou o novo rumo à revolução
· Grupo urbano formado por artificies lojistas e alguns operários
· Rendimentos modestos
· Reivindicavam a igualdade política e económica
· Eram adeptos da democracia direta 
· A pressão dos Sans-culottes foi tanta que os Girondinos foram afastados do poder 
· Agora a convenção era dominada pelos Montanheses  constituição ano I.
Esta constituição incluía uma nova declaração dos direitos, no qual garantia o direito ao trabalho à instrução etc.
· Os montanheses não meteram em prática a convenção devido à frança estar abatida
· Ao sentir a revolução em perigo a convenção criou um governo revolucionário
Governo revolucionário e o terror
· O governo revolucionário colocou os interesses do estado acima dos interesses privados
· Em matéria económica a convenção cedeu à pressão dos Sans-culottes, eliminando a livre concorrência
· As aspirações igualitárias dos Sans-culottes iam sendo atendidas 
· A instrução tornou-se gratuita e obrigatória 
· Assistência medica 
· Abonos 
· Pensões de invalidez e velhice
· Aboliu-se a escravatura
· Política de descristianização
· Perseguiram padres 
· Fecharam igrejas 
· Publicou-se um calendário que abolia os domingos e os feriados religiosos
· Medidas judiciais:
· Legalizaram a violência 
· 17000 Pessoas morreram 
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